Formação Ambiciosa
Tenho observado com alguma acuidade o evoluir de certas modalidades que, por variadíssimas causas, diferem na valorização do atleta local. Entenda-se por atleta local aquele que participou num processo formativo marcadamente ligado a uma instituição da região. 
Muito se tem comentado sobre a formação, sobre a continuidade imprescindível a um processo de formação desportiva, no sentido de caucionar aos atletas a valorização do seu trabalho, acima de tudo através dos responsáveis pela execução desse mesmo processo formativo. No entanto, na mais ampla cordialidade que este motivo nos merece, sou forçado a admitir que, em algumas situações, quiçá excessivas, pouco se tem feito pelo “Produto Regional”.
A mensagem que temos recebido de instituições que, embora envolvidas num contexto onde a globalização assume uma dinâmica relevante, persistem em patrocinar a implementação de regras favoráveis ao enquadramento de atletas nos clubes onde estes tenham desenvolvido um percurso formativo, permite-nos adoptar uma intervenção baseada numa lógica ambiciosa.
Não concedo uma protecção no plano virtual, somente porque é selecto exibir resultados meramente estatísticos que, na eventualidade do sucesso acontecer favorecem uma exposição de reconhecimento público. Pelo contrário, os insucessos são muitas vezes fundamentados com a carência de recrutar mais atletas externos, desvalorizando assim a função do atleta da “casa”. Sou assumidamente favorável a um comprometimento formativo, no sentido de prover os atletas de aptidões adequadas à sua inserção na dita “alta competição”.
É obviamente mais acessível, sejamos sinceros de menor responsabilidade, recrutar atletas de outras andanças sem que com isso nos possamos comprometer relativamente aos resultados apresentados. Não é razoável invocar a globalização para justificar, num nível competitivo superior, a indiferença relativamente à origem dos atletas. Continuo a testemunhar que nos momentos de muita dificuldade são as personalidades da “casa” que têm avocado a sua entrega entusiasta em prol de uma instituição que lhes acautelou uma exemplar formação sócio-desportiva. Outros, tidos como muito profissionais em virtude do seu rendimento salarial, abandonam precipitadamente o seu compromisso quando confrontados com algumas dificuldades.
Em primeiro plano compete a quem dirige assumir a responsabilidade pela valorização da formação desportiva dos seus atletas e, acima de tudo, defender no concreto a existência de uma coordenação entre os conteúdos formativos e aquilo que intentamos para as equipas de topo. A medida para o êxito da formação desportiva não é seguramente o maior ou menor número de títulos conquistados nesse período mas sim, a capacidade para incluirmos atletas provenientes dessa formação nas equipas de referência.
Não sou favorável à determinação de quotas de integração apenas num quadro regulamentar. A esta deliberação, devem estar articulados programas de formação desportiva, com critérios devidamente identificados e controlados por uma coordenação superior. É inevitável exigir responsabilidade a quem tem como função elevar a motivação participativa dos atletas no decurso do seu processo formativo. Torna-se urgente encontrar formas de enaltecer o enquadramento de atletas da formação nas equipas de topo. Prevejo que só assim poderemos ambicionar alcançar o rendimento global e sustentado que muito almejamos.
Pela minha parte, através da influência que me for exequível assumir, sempre elevarei e contribuirei para que o produto da formação regional seja cada vez mais reconhecido e, capaz de se assumir de forma preponderante na alta competição. Não se trata exclusivamente de protecção mas, sobretudo, de valorização formativa.
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